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Â £uropo em embltião
Nove paises europeus, a F'ran­

ça, Espanila, HOlanda, Itália,
Aiemanna, Inglaterra, Suécia e

Suiça, assinaram há tempos em

Paris um acordo para a criação
de um organismo europeu de «ex­

píoração cio. espaço». oomo a sua

designação o inoíca, esta nova

ínstítuíçao de base europeia, tem
,
como principal objectivo agregar
OEI esforços dos cientistas desses
paises a fim de, em conjunto, po­
derem comparar e desenvolver es
seus conhecímentog dentro de
uma linha comum, ou seja o pro-.
gresso da ciência espacial e com

ele, a causa da constítuíção da
Europa.
A ideia da edificação politica

europeia é velha de muitos anos.

Foi, se a nossa memória nos é
fiel, Winston Churchill, então
chefe do governo brítâníco, quem
pela primeira vez, ainda no res­
caldo da última guerra, a

ecoou., A partir dai, ora hesitan­
do, ora avançando, esse magnifi­
co. ideal de unidade europeià nun­

ca deixou de rasgar caminho não
obstante aresístêncía eposta: com
discutível lógica, pelos principios
conservadores. Mas o ideal, apoía,
do na pureza dos seus objectivos,
contínuou sempre a avançar: prt­
melro por iniciativas privadas,
logo por acordos parciais entre
governos, e hoje, quase por una­
nimidade de convicção dos 'povos
ínteressados, Não. falta ainda, é

certo, quem hesite a se procla­
mar «europeu>, de tal forma es­

tão. enraízados em nós o conceito

Por SUva Martin$,
de nacionalismo (velho conceíto)
e os «feitos históricos> qUe esta­
beleceram ou determinaram as

fronteiras. Pode-se e deve-se ser

Europeu sem, por tal deixar de
amar cada vez mais, o Pais onde
se nasceu - o contrário não se

explicaria. Nenhum algarvio ou
mínhoto deixou de ser português
pot guardar intacto o amor às
suas províncías respectivas, per
delas ser natural: acumula as
duas, qualidades, transforma-se
numa só. Assim, nenhum espa­
nhol, português OU Italiano per­
derá ou abdicará do seu prazer.de
ser espanhol, português ou ita­

liano, pela simples razão de que
Portugal, a Espanha ou a Itália

(Oontinuação na e." página)

Reun;'õo Mundial
fnE KSTRADAS

A fim de tomarem parte na
«IV Reunion Mundial de Carrete­
ras» que se realizou em Madrid
de 14 a 20 do corrente, levada a

efeito pela International Road
Federation (I. R. F.), desloca­
ram-se ao pais vizinho os Srs.:
Director de Estradas d0 Distrito
(le Faro, Engenheiro António Ro­

drigues Pínelój Engenheiro-Ad­
junto, Luís Manuel Soares e

Agente Técnico de Engenharia,
Pedro António Gamito.

Dr. José Antón;o Madeira
o pleno do Supremo Tri­

bunal de Justiça, em sua ses­

são de ante-ontem, concedeu
provimento ao recurso que o

nosso ilustre' conterrâneo,
prezado amigo e apreciado
colaborador Dr. José Antó­
nia Madeira, levou das irre­
gularidadss do concurso em

que foi injustamente prete­
rido e a que oportunamente
nos referimos.
Não conhecemos o texto

do acórdão; mas cremos que
por ele haja sido reconhecido
ao Dr. José. António Madei­
ra a justiça qu� a sua pre­
tensão reclamava, o que nos

dá dupla satisfação: - ver

reparado um mal e verificar
que, como na fábola, «inda.
há juízes em Viena».

Ao nosso querido amigo
apresentamos cumprimentos
de felicitações.

A Mirio l�JJO � ft�Jorter X
Não voltaríamos ao tenia, que

nos parece ter merecido mais

consíderações do que as devidas,
se não fora o cavalheirismo do
nosso opositor.
Estão dados, segundo cremos,

os esclarecímentos eonveníentes
para que não fique a pairar, no

espirito dos bem formados, a

menor dúvida sobre a seríedade
dos propósitos' que nos nortea­
ram: 'na verdade, pode crer, Má­
rio. Leppo, que o beneficio não

pode atingir os que vêm por bem
Po estão à altura de poder e saber

respeitar os valores do meio am­

biente, que os recebe. Lõglcamen­
te, se os não atinge, multo l!le­
nos possibilitará eventual endõs­
so!
I, _. Quanto aOS eengulhoss:
por certo concordará. que nos

Iímítãmos a responder à critica
por si formulada; as armas fo­
ram parecidas' e não fOi nossa a

iniciativa da polémica...
,;,: 2. - Quanto à «propaganda
pessoab.
Ignoramos a passagem da nOIj­

sa prosa onde descortinou essa

referência para Mário Leppo,
convenhamos menos elegante, se

àcaso a ousassemos. .

, Registamos e sentimos honra

por haver impugnado quem «cujo
Itome já. transpõs as fronteiras e

{! hoje conhecld'l em variadas

partes, inclusivamente no estran­

geiro, onde já foi premiado>,
facto que,' allás, nos não admira

por o sabermos um poeta de mul­
to merecimento.

.

3. - Quanto à «alusão tenden­
ciosa>:
continuo não entendendo, por­

q.ue, após as premissas de acor­

db, Insiste em Qualificar de ten­
dencIosa a alusão: ..
,.Gostaria também que docu-

mentasss o querermos «amarrar
alguém ao pelourinho só porque
discordou de nós ... >. O nosso «eu>

nada significa para a
. situação,

salvo o sustentáculo da respon­
sabilidade do que escrevemos. Se
não chama a si a defesa de pro­
vável infractor da nossa fórmula
pode estar tranquilo qUe ela ja-'
mais afectará Mário Leppo, co­

mo defensor de causa ingrata e,
muito menos, a sua honesta pes­
soa.

4. - Quanto a «personaliza­
ções»:
então fomos nós a personalízar

e Mário Leppo, ainda hoje, «su­
põe qUe era fillpe qUe estivesse
lã dentro>?

Decididamente, a personaliza­
ção não é o nosso forte pois, de

contrário, o nosso antagonista,
em vez de «supon já teria pal-·
páveís «certezas>.,.

,

A respeito, sempre lhe' confi­
denciamos que, na penúltima as­

sembleia do clube local, pusemos
à votação e foi aprovado um voto
df! louver à Direcçã0 eleita, pelo
trabalho até então desenvolvido
e. de então para cá, as nossas re­

lações com os seus componentes
não melhoraram... nem piora­
ram!
As questões- pessoais estão fo­

ra de causa.

5. - Quanto aos «defeltoJ¡l e
virtudes»:

de acordo «que há muito a fa­
zer .e todos juntos, fillpes é não

filipes não são demais>. Vou mes­

mo mais longe: na vida adminis­
trativa local, nas batalha,s de flo­

res, desporto e em mais sectores
da vida louletana, há multI'Js e

honrosos exemplos a referir de

pesso'as, nascidas noutras terras,

(Oontinuação na S." pdgfn�)
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, Exposíção
sobre o Ultramar
ORGANIZADA

ne Escola Técnico
DlE [fARO

Hábitos e costumes
gio das instituições ou índívídua­
lidades qus dizem estimar e de­
fender.

O que eles -demonstram é que
sãc cabeças ocas qUe não atinam
com o mal que causam, e são
simples fautores de desordem e

joguetes de desígnios encapota­
dos que melhor seria aparecerem
à luz do dia e diz.erem claramen­
te o que pretendem.
Desejam mandar? 1!: bem sim­

ples, Ocupem os lugares para
que empurram os outros e de­
pois executem a seu belo pra­
zer aquilo que lhes parecer jus­
to e não incomodem ninguém. Se
não querem ter esses incómodos,
porque hão de querer impor a

sua vontade, de fora, sem arris­
car trabalho nem sacrificios?
Depois esfalfam-se em apre.

giar perigos tmagínãrtos, cala­
midades iminentes, consequência
irreparáveis, segundo o seu con­

senso, quando é certo que o Mun­
do não deixa de seguir o seu ru­
me normal, sem curar das suas

invectivas, temores ou ameaças,
e Os responsáveis aguardam cal­
mamente os acontecímentos su­

pervenientes. Para isso se cría-

(Oontinuação na S.· página)
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de frequência escolar

fill
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PORT'UQAL¡;¡

1.300.00:0 alunos
O recorde da frequência escolar

em Portugal metropolitano foI
batido. no ano lectivo qUe agora
se iniciou: um milhão e trezentos
mil alunos frequentarão as esco­

Ias de ensino primário, secundá­
rio e universitário.
A insuficiência das instalações

de muitos estabelecimentos de
ensino obrigou o Ministério da.
Educação Nacional a alugar edí­
f.ícios onde funcionarão, provísõ­
riamente, saías de aula. Entre­

tanto, anuncia-se que foi intensi­
ficada a construção de novas es­

colas em Lisboa e noutras loca­

Iídades, de modo a entrarem em

funcíonamento ainda no presente
ano lectivo.

O conhecimento do Ultramar
Português, como parcela autên­
tíca que o é da Nação Lusita­
na, é uma tarefa, que a todos
deve ínteressar, em especial nes­
ta hora que se vive.
«Ama-se mais e melhor aquilo

qus conscientemente se conhece».
E nesta verdade, plena de sen­
tido e sígníñcado, reside como

qus um mandato de acção. Co­
nhecer o nosso Ultramar, os seus

problemas, a realidade autêntica,
que é esse Portugal de Além-

(Continuação na 2." página)
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está agora instalada em edificio próprio
na aventas José da Costa Meoth«

Com . a presenÇa dos s;rs. So­

tero Mendes Pinto e Luis Cama­

rada, seus administradores, fo­
ram inauguradas no passado dia

8 do corrente as novas depen­
dências da, Agência de Loulé do

Banco do Algarve, instaladas no

edifício da Avenida José da Cos­
ta. Mealha onde esteve o «Café

Vitória» e após obras que o

transformaram
' ..

completamente.
�. Construido sob feliz projecto
do hábil arquitecto sr. Herminlo
de Beato Oliveira, o novo e bem
delineado edifício caracteriza-se
não só pela moderna concepção
das suas linhas como ainda pe­
l, bom gosto qUE)' predomina tan­
to no conjunto exterior (rnãrmo­
re, granite, polido e grésltes, de

sóbrios tons e fino gosto) como

, no interior onde o público e 'fun­
cíonáríos dispõem de excelentes
comodidades, amplo espaço e

ambiente perfeitamente adequado.
aos serviços da instituição para
que foi traçado.
Dispondo de grande parte dos

seus serviços mecanizados e de

elegante mobiltárto completamen­
te! riovo e de estilo moderno, a

!Agência de Loulé do Banco do

Algarve, que durante mais de 32
anos funcionou em acanhado, edi­
fício doLargo Dr. Bernardo Lo­

pes, integra-se perfeitamente na

bela perspectíva da nOSSa linda
Avenida, contribuindo para a sua

valorização e, consequentemente,
para o enriquecimento arquitec­
tónico e progresso da' nossa ter­

ra, para o qual, aliás, o Banco
do AlgarVe muito tem contribuí­
do atravésde substanciais fínan­
cíamentos à construção civil, à

agricultura, ao comércío e à in-
dústria íocaís.

.

Felicitamos a direcção do Ban­
co do Algarve pelo valioso con­

tributo dado ao progresso de
Loulé.

.

Quem não deve, não teme afo­
rismo popular que encerra �lUita
filosofia e é baseado numa se­

rena tranquilidade de espírito que
a longa caminhada do tempo as­

sinala àqueles qus procuram tão
somente cumprir o que lhes foi
designado, sem mais preocupa­
ções de qualquer espécie. Podem
ter dificuldades, podem sofrer
pressões, ou até, ser apontados
com incompreensões e censuras

dt� vária ordem, mas a serenida­
de de consciência do dever cum­

prido couraça-os contra todas as
vicissitudes. '

Assim o sente o p0VO no seu

longo peregrinar pela vida e na
SUa sábia experiência.

Os alvissareiros malévolos não
se convencem disso e julgam que
tudo se desfaz ante a sua sanha
demolidora. Não curam de saber
onde está a, razão, nem isso lhes
interessa. O que pretendem é sa­

tisfazer a SUa vaidade balofa ou
os seus desígnios iconoclastas,
sem mesmo se aperceberem de
qUe criam a desordem onde há
sossego, originam o alvoroço on­

de há tranquilidade, geram o des­
contentamento onde há o desejo
de servir e causam o desprestf-

Nova Comissão
Admirustranva

das Caldas de Monchique
Foi publicada no «Diá.rio do

Governo» 'a portaria que nomeia
a nova Comissão Admínístratí­
va do Estabelecimento Termal
das (,jaldas de Monchique, que é
constituída pelos srs, Coronel Ma­
nuel de Sousa Rosal Júnior, Drs.
João da R0cha Cardoso, Mário
Lyster' Franco e José Arsénio
Garcia Reis Moreira, Coronel

.Hermenegíldo Chaves de Paiva,
João Valadares de Aragão e Mou_
m e António Agoas Vaz de Mas­
carenhas.
A referida Comissão já tomou

posse em sessão realizada nas

Caldas de Monchique no passado
dia 17 do corrente.

¡��

1nlfrropcõo d�, trânsito
nei E.N: 125, próximo

,

de Alcontorilho
Por motivo das obras de alar­

gamento da Ponte de Alcantari­
lha, foi ínterrompldo e trânsito
entre OS km 61,900 e 62,500 da E.
No 125, a partir dlJ. 6.' feira, dia
1+:, por cerca de um mês, estando
c pequeno desvio, por vias muni­

cipais, convenientemente sinali­
zado.

nascente
do Fonte Santo
Foi concedida à «Sotáqua>,

Sociedàde de Empreendimentos
TurístiCos de Quartelra, Ld.·, al­
vará de licença pava explorar a

nascente de água mineromedici­
nal denominada «Fonte Santá:.,
na freguesia de Quartelra, no

concelho de Loulé.

-

O Senhor Presidente da

República, Almirante Améri­
ca Thomae, assistiu ao Fes­
tival da Abertura âos Jogos
Desportivos do Trabalho.

____IItRWII_W-Ni !Il!
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por uma ajuda no transporte co­

lectivo. Mas pode-se afirmar, que
toda a'cidade vai ser servida, pois
uma obra com estas caracteris-'
ticas e objectivos, é por via de
regra uma obra para todos. A
série de problemas, que a ques­
tão comporta - horários, tari­
fas, zonas, etc. - será por cer­
to estudada, de maneira a que o

principal motivo em vista, seja
concretizado: servir o públic,o!
Feira de Santa Iria

A feira, e�se mundo variegado,
gárrudo e aMcre, essa aguarela
multicolor e multiJ�sonante, está
máis uma vez entre nós. Ela che­

gou e com ela a imensidade de.

Teve êxito o III Concurso
, . ,,,

DE GADO BOVINO ALGARVIO

Coincidindo com a feira anual
de S. Francisco, que tem lugar
em 4 e 5 de Outubro; efectuou­
-se em Tavira o III Concurso
pecuárío bovino. À animação re­

gistada na Feira, abriu-se o In­
teresse qUe o certams despertou
não só entre os criadores de bo­
vinos da região, mas também de
toda a província. O certame era

dedicado a bovinos de raça algar­
vía, cujas características morfo­

lógicas ditam a SUa procura e va-

lar nos mercados consumidores
de gado.

'

O Júri, constituido pelos srs.

Drs. Manuel Elias Trigo Pereira,
Jaime Rosado, António José Bet­

tencourt, Marcelino Sobral, in­
tendentes de pecuária, respectiva-

(Continuação na 2.' págtna)

(Continuação na 3.' página)
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Incêndios·

Se hâ.-corporações úteis aO bem
da humanidade, as dos Bombel­
,ros. são uma delas.

Se,mpre prontos à primeira cha­
mada, OS soldados da Paz ai vão
combater os incêndios ou socor­

rer as vítimas dum cataclismo.
Mas, para o cumprimento des­
ta abnegada missão, as corpo­
rações têm de estar treinadas,
o material nas devidas condições
e os serviços montados de ma­

neira q\le a sua saida dos quar­
téis seja rápida, em luta contra
o tempo. A não ser assim, a sua

eficiência perde-se no desperdi­
çar de minutos.
l!: por Isso que estranhamos

que os bombelrI'Js da Vila, após
o toque de alarme, levem, por
vezes, um quarto de hOa a sair

do quartel. E quinze minutos, no
combate aO fogo ou na recupe­
ração duma vida, dão para mui­
to.

Jornais

O jornal «O Algarve> qUe se

edita em Faro, publicou, na mes­

ma data em que o fez «A Voz
de Loulé>, o artigo «Filipes e não
Filip\ls, coilja de somenos>.

Uma vez que o artigo era a

nós dirigido e foi publicado nos

dois jbrnis apontados, julgám'ls­
-nos no dever moral de elucidar
os leitores do hebdomadá.rio da

capital algarvia da resposta a

que Unhamos direito. E assim fi­
zemos.
Do nOSso artiguelho «Respos-

(Oontinuação fla S." página)

Autocarros na cidade

Foi aprovado, numa das últi­
mas sessões da Câmara Munici­

pal de Faro, o caderno de encar­

gos e o programa do concurso

para o estabelecimento e conces­

são dos transportes colectivos
nesta cidade. ps aludidos diplo­
mas, que já seguiram para apro­
vação superior, são assim o pri­
meiro passo para a concret'iza­
ção dum ensejo da população
aqui residente. A cidade tem au­

mentado, a sua área tem-se ex­

pandido em ritmo veloz e como

consequência de tal as distan­
cias a vencer são maiores. Assim
08 autocarros, vêm prestar um

grande serviço a todos (lS que não

possuindo meios de transporte
próprio, passam a ter ao seu dis-



A voz DE LOUL:E

do, como vai sucedendo, cons­
truindo-se por etapas mais ou
menos longas.
Na Itália, na Alemanha, .na

França e na Espanha, a corrente
europeia penetrou nas camadas
populares, sendo hoje pràtícamen;
te indomável, não obstante a re­

sistênCia natural de certos meios.
Por toda aparte o povo começou
a sentir-se fascinado por essa
ideia de progresso, justiçá e li­
berdade de acção. As peías de um
nacionalismo social e econõmíea­
mente asfixiante, perdido no tem­
po, negando a Pátria a muitos,
começam a fatigar as massas

cansadas de um passado morto e
desejosas de agir de maneira a
não serem coagidas a dar Sua co­
laboração aos novos vtírancs da
nOVa escravatura, que aponta por
toda a parte, em nome de uma
falsa evolução. O qua o homem
europeu deseja hoje, o qUe verda­
deiramente o fascina, é ser livre.
LiV-re de toda a tutela, de ·todo o

totalítarismo, Iívre ae escolher ele
mesmo o seu caminho, livre de
se organízar na escolha, doa seus

direitos e na protecção da sua

pessoa. :El essa a grande vocação
dEl. Velha Europa como pais hu­
manamente avançado. Não se

acredita hoje numa Europa forte
pelas armas, numa Europa unída
pela força da baioneta. O que se,
deseja ,o que o Povo Europeu
quer é uma Eurepa. fraterna, uni­
da pela inteligência, pela tole­
rância, pela compreensão e pela
fra,ternidade entre as homens. Há
muito que os povos deixaram de
acreditar na Paz imposta pela
força ou mesmo na vitória das
doutrinas comunistas. lil a acei­
tação da principio da diversida­
de das ideias e a cultura verda­
deira aos povos qUe hão-de tor­
nar um dia Impossível as aven­
turas guerreiras dos homens. A
Escola, o Liceu, a Universidade,
muito 'hâo-de colaborar na cons­

trução europeia e. na confrater­
nização universal dos homens,

(Continuaçlio da 4.· pãgína)

Pacheco, como conhecia Os meus

terrenos, de duas uma ou fez dis­
tinção entre terrenos da Escola
e terrenos para a Escola ou des­
conhecia que a Via de Acesso

[osee privativa da Escola. Incli­
no-me para esta disjuntiva. Foi
assim'!
3.· - No terceiro parágrafo

vejo que V. Ex.· se. limjtou a re­

latar o que ouviu dos Brs. Presi­
dente e Vice-Presidente da Oã­
mara. Oom. esta declaração a fal­
sidade da notícia pasSa para a

responsabilidade da Olimara. e

pois esta Entidade que devia vir
a público. Be o não fez foi porque
imitou de Oourart (não Oonrado
como eu tinha de ideia) o siléncio
prudente.
Ora eu não estava presente;

soube do acontecimento p,elo seu
jornal e com ele «impliquei:. na­
t'u'ralmente. Quanto à Olimara lá
iremos; parece-me de boa tácti­
ca afa,star primeiro o advogado ...
Diz ainda V. iEx." que é «o

mesmo» uma recUsa de venda ou

falta de acordo no preço. Uin dos

proprietários visados disse-me

que eram atitudes diferentes.
4.· - Bobre o P. B. da minha

caria: «esta vai registada com

aviso de 'recepção», devo dizer a

V. Bæ» que a conselho do meu

advogado faço sempre a mesma

declaração em toda a carta re­

gistada 'naquela condição. En­

dosso, poip, ao meu advogado os

seus comentários; mas nunca pen_
sei que semelhante procedimento
pudesse considerar-se ofensivo.
Be assim o considera peço-lhe
desculpa.

5.· - Este parágrafo não exis­
Hu na N. R., mas tem aqui o seu

lugar como continuação. dos meus

parágrafos l.· e S.· em que anun­

ciei que contaria o que se passou
comigo no edificio da Olimara.
Vamos eo caso.

Apezar de eu estar de relações
cortadas. oom a Olimara, (e não,
'com as pessoas) compareci no

Gabinete do s-. Presidente, de há
um ano, por Bua Ex." estar in­
cumbido pela Junta das Oonstru­

çõe« para o ensino Técnico e Be­

cundário, de negociar'com os pro­
prietários, as terrenos para a Es­
cola Técnica de Loulé. Bua Ex.·
mostrou-me a Oredencial, o meu

nome e a quantidade de metros

quadrados que a Junta desejava
comprar-me. Uma Planta anexa

tinha assinalado o meu terreno e

Bua Ex." indicou-m'o. Verifiquei
logo que ao Norte deste,' terreno
restava-me uma pequena parcela
que fic,aria «desvalorizada e à
mercé da Oamara» e assim o de­
clarei. Puz imediatamente a con­

dtção prévia, como a lei me per­
mitia de a Junta me comprar
também esta parcela. Perante es-

,

ta declaração o Br. Presidente
propôs que hc,uvesse duas nego­
ciaçõés'simultlineas, uma com a

Junta sobre a parcela que ela

pretendia e outra com a Gamara
sobre a parcela restante

..
Nada

. objectei quanto às negoctações
com a Junta, mas quanto à oa-

, mara levantei as questões que ti­
nha com a Oamara. E referi-as:
a· de um terreno meu de que a

Gamara se apoderou para alar-

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

Nave do Barão, (Salir)

t
Agradecimento
Maria das Dores Valente
A família de Maria das

Dores Valente, no justificado
receio de ter cometido alguma
falta nos agradecimentos fei­
tos directamente, vem publi­
camente expressar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que acompanharam a saudosa
extinta à sua última morada e

manifestaram o seu pesar e

ainda às que se ¡,nteressaram

pelo seu estado durante a

doença qúe a vWmou, não es­

quecendo as pessoas da fre­

guesia de Almancil que se di­
gnaram acompanhar o funeral,

gar uma parte da Rua N. B. de
Fátima e a do terreno do antigo
Oaminho do Pombal que a GIi­
mara me cedeu pela cláusula 4.·
d'l escritura de 1938 e do qual
já se apoderou de dois tratos,
re:spectivamente para cada uma

das parcelas da zona de protecção
ari Monumento a Duarte Pache­
co. Já tinha reclamado à Glimara
em vão; não renunciava àqueles
terrenos e não podia negociar
com a Gamara sem se atender a
eles. Em face disto o Br., Presi­
dente disse-me que iria a Lisboa
tratar do assunto. Devo salientar
que não se falou em preços. Re­
tirei-me, declarando qUe julgava
possível um acordo e pareceu-me
ver uma certa admiração no Br.
Presuiente,
Agora pergunto: onde há nes­

te relato uma recusa de venda
da minha parte'! 'Gomo é que se

pode imputar-me uma recusa de
venda, a mim qUe invoquei a lei
para a Junta me comprar mais '!
Levantei uma questão prévia

com a Junta que derivou para
outra com a Oãmam. sob propos­
ta do Br. Presidente. Questões
prévias não significam recusas

de vendas ou de negociações.
Resta-me dizer que não pei se

o Br, Presiâente chegou a ir a

Lisboa. Gonst-ou-m� pouco depois
que a Gamara tinha proposto à
Junta que toese para a expropria_
çiio, Ignoro os termos da sua pro­
posta. Be ela se [unâomentou. em
recUsa de venda da minha parte,
acabamos de ver que- isso não é
o que se pa,s&ou comigo.
Gheguei ao fim. Mostrei como

a notícia publicada em «A Voz
de Loulé» de 2 de Setembro, res­
peitante a mim é falsa. Be al­
guém Se atrever a duvidar do que
eu relatei, declaro desde já que
não lhe responderei. Eis uma por:
til aberta para um prudente si­
lêncio.
Br, Director, espero dever-lhe

a fineza de publicar esta carta,
a fim de se esclarecer um assun­

to qUe mereceu .o interesse de
louletanos e de filipinop ... '! Uma
tribo política de Loulé ... '! Desco­
bri finalmente que Loulé, politi­
camente, está ainda na fase tri­
bal, o qUe é o supra-sumo da De­
mocracia! Os meus amigos que
me desculpem, mas não pude pas_
sar, depois de tanta coisa séria,
grave e profunda sem largar uma
chalaça. Bou assim, mas se al­
guém se considerar.ofendido, que
se lembre de que se trata de uma

brincadeira, por causa do 5 de
Outubro.

Oom toda a consideração me

subscrevo
Muito atenciosamente

.José Viegas Louro

Lisboa, "I de Outubro de 1962

«»= «» =«» = «»= «» =-«» =«»

,1)icionário d� sinónimos
da Lingua Portuguesa
A mais moderna e completa

obra de' sinonimia publicada em

Portugal, de apresentação', bem

impressa, com cerca de 1.000 pã­
ginas. Muito útil a advogados,
escritores, jornalistas, professo­
res, estudantes, etc.
Compilação da TERTúLIA

ED1PICA - Sociedade Literãri�
Charadistica - Fundada em 1922.
À venda em seis fasciculos de'

mais de 160 pãginas aO preço de
Esc. 25$00 cada um, ou completo
E' encadernado em pergamóIde,
por Esc. 165$00.
Envia-se à cobrança para qual­

quer parte do PaIs ou das Ilhas.
Pedidos à
TERTúLIA' ED1PICA - Rua

de Arroios, 11 ric. - Lisboa -1.

Por óptimo preço e e�
bom estado:

1 Balança marca «SAST»

própria para mercearia.
2 Balcões e estantes.

Dirigir a:
Augusto Martins ou Car­

los Ramos - Telefone 19 ...:_

LOULÉ.

Farinhas SIBOL
Compostas para alimentação de

gados, vitaminadas e minerali­

zadas, próprias para vacas lei­

teiras, bovinos de engorda e

trabalho, porcos e aves.

FABRICADA PELOS PROCESSOS

TlilCNICOS MAIS MODERNOS

lA

Sapataria lázá
Comunica aos seus Prezados Clientés e ao

Ex.mo Público que conseqt iu a representação
exclusivo paro LOUlE' da fâmo�a marca d: c_?l­
çado HERCULES, tendo tombem larga exisfên­
cia das já, conhecidas merces CÉLlO e HERÓiCO.

I
Se deseja calçar com elegância e bom gO�to

IV/SITE A Sapataria ZA ZA'
oude entontrarIÍ um variado sortido dos úf¡imos moddo$ rm caltado para o ¡nverlo

mente de Faro, lilvora, Serpa e

Beja, e pelos criadores-peritos ram as Instituições é os homens
srs. Domingos Antunes, Fabricio para as dirigir.
Pessanha Barbosa e Eduardo Or- Que imaginários perigos são
nela Vasconcelos, em representa- esses que não, possam ser enfren-
ção da lavoura algarvia, estabe- tados com mais oti menos sere-
leceu a seguinte classificação, nidade e para que se não poder!
premiando animaiS' dos seguintes encontrar solução justa e ade-
criadores: quada?'
TOUROS - l.· ;_ José João O tempo dos papões já vai

Ascensão Pablos (Loulé), ()OO$O�; passado, e as pessoas preparam-
2.° - .João H. G. Campos (Luz -Se sempre para as eventualida-
de Tavira) - 450$00. des, qUe eSse é o seu dever.
NOVILHOS - 1.· desfecho - E se poder! alfim verificar que,

1.° - Sebastião Martins Pereira havendo um pouco de coragem,
(Luz de Tavira) - 400$00. serenidade, bom senso e desejo
A todos os expositores foram de acertar tudo terã a solução

atríbuídos prémios de presença. .que convém. Se não se obtiver o
Não se verif.icaram concorrentes óptimo que é muitas vezes uma
2. novilhos - 2.° desfecho.

-

utopía, obter-se-á o razoãvel e
VACAS - 1.° - .José João A. justo, qus é o ideal nestas coi-

Pablos (Loulé) - 450$00;, 2." -

sas.
.

José Pedro Arrais (Luz de TavI- E o globo terrãqueo continuarã
ra) - 400$00; 3.° - Manuel a girar e a vida a seguir o seu
Soares Baraftista (Luz de Tavi- .,' curso normal.

,

ra) - 350$00. Assim o entendemos.
Foram atrtbuídos mais 6 pré-

.

Um ,,'louletanomios de classificação e igual nú-
mero de presenças.
NOVILHAS - 1.° -'António

Pedro (Luz de Tavira) - 400$00;
2.° - .José Mendonça (S. Este­
vão) - 350$00; 3.° - António
Bento Silva '(ConceIção de Tavi­
ra) - 300$00.
Foram classificados mais 4

exemplares.
BEZERRAS - 1.° - João H.

G. Campos (Luz de Tavira) -

350$00; 2.· e 3.° - José Mendon-'
Ça Vargas (Luz de Tavira) -'
300$00 e 250$00.

(Oofltinuação cla 1.- páginá)

Às 17,30 h., efectuou-se a dis­

tribuição dos prémios, a qUe pre­
sidiu o sr. Dr. José Ascenso, (ro­
vernador Civil Substituto, em re­

presentação do Chefe do DistrI­
to. Falou o Intendente, de Pecuá­
ria de Faro" que agradeceu a. co­

lll.b'lração da Câmara Municipal
de TavIra e do Grémio da Lavou­
ra, do mesmo conceÍho, esclare­
cendo a assIstência sobre por­
menores ligados à apreciação dos

animais, fazendo referências ¡¡O­
bre a influência da pecu!rla no

indice económico algarvio ..

-«:.-

«A Voz de Loulé:. gostosamen­
te assinala o êxito alcançado pe­
lo sr. José João Ascensão Pa­

bIos, dedicado Presidente do nos­
S0 Municiph e um dos mais es­

clarecidos criadores da nOSSa pro-
vincia.

.

No final o sr. José João A. Pa­
bIos fez entrega ao sr'-Dr. Jorge
Correia Presidente da Câmara
de Ta�ira, da importância de
500$00 (valor do 1.° prémio que
alcançou C'lm um mag-nifico tou­
ro), com destino à assistêncIa da
cidade do Gilão. De apontar a

magnifica organização do certa­
me a cargo do pessoal directivo e

funcionãrios da ,Intendência de
PecuãrIa de Faro.

João Leal

____ o _

SEJA ELEQ·A-NTE
em qualquer época do :ino
ESCOLHA as suas toi­
lettes para Inverno na

Casa Zé Cortes

Hábitos
e ccstumes
(Oontinuação 'da 1.- página)

(Oontinuação cla 1.- página)

farão parte um dia de um estado
Eluropeu.

. Somos por sentimentos, ins­
trução e convicção absoluta, pela
fraternidade universal. Toda a
ideia de «estrangeiro» em qual­
quer canto da Terra, repugna: à
nOSSa consciência de homem li­
vre, voluntàriamente alheio aos
pretextos qUe uma minoria pode­
rá evocar, por razões óbvias, a

fim de restríngír a liberdade da
maioria. Todavia, mesmo antes
do Benfica, o nosso berço natal,
é para nós a melhor e mais bela
terra do Mundo ... A Pátria Uni­
versal, não pode ser de maaeíra
nenhuma Incompatível com a na­
tural. devoção ao cantinho onde
nascemos. São duas cousas dis-

- tintas mas que se completam na: .

inteligência e na compreensão
afectiva do homem. O que no ca­
so é importante, fundamental, é
que .um filho de Loulé qUe por
qualquer razão não goste de vi­
ver na terra qUe lhe serviu de
berço, tenha inteira liberdade de
se. ir instalar na China ou no Ja­
pão, ou em qualquer outro canto
de Globo, segundo as suas prefe­
rêncíasj e qus um chinês ou qual,
quer outro individuo, de qualquer
raça ou de qualquer origem, pos­
sa igualmente viver, se esse for
o seu 'desejo, na nossa encanta­
dora vüaalgarvia! Este é o gran.
de principio da 'lIberdade índíví­
dual e será a maior conquísta do
homem ,quando um dia lã chegar.
ESsa s�rã mais tarde a graride
etapa, a última, na conquIsta dos

. valores humanos nas civilizações
futuras. Muito se encontrarã o

Mitrado em avanço na Hora em

qUe o Homem possa ser em toda
a parte livre de IR e VIR, FI­
CAR ou PARTIR, porque ele terã
reunido todas as condições Indis-

-

pensáveis à SUa emañcipação.·
A Europa unIda não é tudo,

mas será já um grande p,asso
-

na

emancipação dos povos. Como se
Irá. realizar essa unidade é a

grande preocupação dos europeus
de hoje.
Hã tempos, a fIm de manifes­

tar o seu desacordo com a polí­
tica europeia de De Gaulle, um

número considerãvel de deputa­
dos� cerca de metade da Câmara
aband"nou a Assembleia NacIo­
nilI. Enquanto o PresIdente da
República preconiza uma Europa
das P!trias, urna Europa dos
acordos diplomãticos, os deputa­
dOf¡ franceses seus adversãrIos

sustêm, tenazmente. a necessida­
de ImperIosa de construir a Eu­
ropá comunitárta. Melhor dito,
uma Eur'lpa fe'derada; e não uma

Europa dos Seis, mas sim uma,

Europa indo de Portugal à Tur­

quia.
Naturalmente, para contornar

s� onõem, essa unidade só será
alcançada à custa de p,studo, tra­
balho; tempo e persistênCia. In-

SUva Martins

'f
l�,gradecimento
Armando Gonçal­

ves' André
FranteHna de Sousa Pie­

dade, na impossibilidade de
�gradecer pessoalmente. por
fdlta de moradas, a todas as

pessoas que se dignaram inte­
resSar pelo estado de saúde
do saudoso marido, e bem
assim às que tiveram a bon�
dade, de o acompanhar c;i sua
última morada, vem por este

meio testemunhar a sua gra­
tidão, tornando esse agrade­
decimento extensivo às pes�
soas que exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar pelo
doloroso acontecimento.

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x�x-x

Propriedade
Vende-se umo proprie·

dade no sítio da Goncinha,
com muito arvoredo, casa

de habitação e todos ,as
dependências agrícolas.

'

Trator com Joaquim Cor�
reia dos Santos-Goncinha
-Loulé.

,

ALUGA-SE
De construção recenté, si­

tuada na Rotunda da Aveni­
da José da Costa Mealha.

'Quem pretep.der dirija-se
a: Vivaldo de Sousa Guer­
reiro-LO�.

Na (os'o IE (ORlES
encontrará grande sortido
em MEIAS para todos, os
pre,ços, ·para todos os gos�
tos e de. todas as cores.

Bloco d'e Moradias
Em -Loulé, VENDE-SE.
Tratar ,com Inês Fangueiro

-- LOÚLE'.

Sapataria
TRESPASSA-SE, situada na

Rua 5 de Outubro - Loulé.
Tratar com Viuva de Fílipe
dos Santos - LOULE·.

',BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

,
,_ De mesa e gaseiflcoda

ESTUDf\NTE
Recebe-se em casa particular.
Nesta redacção se informa.

sobre' o Ultramar
(Continuação da 1.' página)

-Mar, é contribuir para uma
máis firme coesão, entre todos oS
portugueses. Animados por esse

objectivo e com o patrocinIo do
sr. Dr . .Jorge M'mteiro, DIrector
da Escora Industrial e Comercial
d � Faro e da Agência Geral do
Ultramar, Os professores daquele
estabelecimento de ensino profis­
sional Dr. Tello Queiroz e D. Isa­
bel Salgueiro, organizaram uma
bem documentada exposição, de­
n'lminada �Sala do Ultr¡:lman.
Colaboraram, como era ób�lo,
dentro do espfrito duma pedago­
gia. p'ara os alunos MárIa Joana
Pitti, Maria Antónia Monteiro,
Francisco José Baeta, Vasco
Manto e Ó de Brito. A exposição
já foi visitada pelos srs. Major
Bessa, Comissá,rio N II- c i·onaI
Adjunto para o tntramar da M.
P.; que acompanhou o Curso de
Férias para .. Os Estudantes Ul­
tramarinos, Grupo Coral do BaI­
x', Limpopo, Governador Civil de
Faro, Delegado DistrItal da ·M.
p; e por multas· pessoas.
Prevê-se que o certame seja

ampliado com motIvos de todas
as provincias e que se1a exposta
nas prIncIpals localidade do Al­

garve.
João Leal

«»= «» =«»= «»=«»'= «» =«»

o VOO das aves'
O sr. Rogério de Sousa Mar­

tins apanhou há dIas nas varzeas

de Qua.rteira uma ave desconhe-
: cida na nOssa região, mas que
supõe' ser uma gaiv:ota, com uma

anilha: que tem a seguinte Ins-,
crição OIS MUSIUM PARIS DK
6697.

VENDE-SE ou arren­

da-se parte de uma hor­
ta, próximo de Loulé.
Nesta redacção se ¡"'­

forma.

APRENDIZ
PRECISA-SE

Trata: Telef. 216-LOULE

Exames do 7.0 Ano de Leh'as
Preparação intensiva, todos os dias,

das 18 ás 20 'horas.

Nas 2.os, 4.as \6 6.as: HISTÓRIA e ·lITERATURA:
Nas ,3.qa, 5.aa e Sábados: lATIM e filOSOfiA

COLÉQ'IO ALCARVE
Telef. 1 29 F A R O

Pedidos a' TEODORO GONÇALVES SILVA
Telefone 12 B O L I Q U E I M E

UMA MOBILIA
Jil ,A MAIS APRECIADA
E PRECIQSA

PRENDA DE NOIVADO

Faça a 'sua' escolha
nos Estabelecimentos de

HORÁ.CIO PINTO GAGO

.B D•••dA
,comprar m.áquinas mdus­
triais e -agrícolas, visite o

Stand de JOS� DE -sOU­
SA PEDRO

<

Rua 5 de Outubro, 29
----- ,L O U L :m



A VOZ DE L, OUL�
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(OontinuàçãO da 1.- pagina)

que têm tido acção-decíaíva nos
seus maiores êxitos.
Há poucos anos que LOUlé pres­

tou justa e expressiva homena­
gem a um ilustre Homem de bem,

que, pela vila e 'concelho, duran­
te um rõr de anos, manteve uma
cruzada de filantropia: o Dr. Jo­
sé Bernardo Lopes, cuja memória
se encontra perpectuada em 'mo­
numento, levado a efeito com fun­
dos angaríados por uma comía­
são, de ,que tive a honra de fa­
zer parte.
Tenno a certeza que ,a circuns­

tância de haver nascido fora nã:o
diminuiu a sua propensão para o

bem, nem a consideração, devidas
à ,sua pessoa e memória. '

Com efeito, feriu-me a atenção
vêr Mário Leppo só apontar de­

feitos, com um passado tão fres­
C{, em Loulé. Ao chegar-Se a casa

estranha, hão é muito curtajeo­
meçar logo e só, por ai.,.
Agora, explicada a intenção,

compreendo a feição construtiva.
R.eleve a censura e oxalá, M�rio
Leppo, possa dispensar a sua co­

laboração, moral Il fisica, às ini­
cíatívas louletanas. Será uma

«vingança» cheia de beleza!
6. - Sobre a' «vitalidade des­

portiva»:
não concorda com tal expres­

são qUe prefere substituida por
«vitalidade ciclista»: ora, se bem

compreende, já transige pelo me­

.noa com a evítalídades o que, ini-

ciamente, não acontecia. Mas, en­
tendamo-nos: Se ciclismo é des­

port-i e a dita evítalídades facto
assente, porque não, evltalídade
desportiva>?

'

Falecer-nos-ta razão se tal mo­
dælídade não tivesse munde des­

portivo. Por outro lado, o meneio,
nado, aqjectivo serve para abar­
car alg') mais: é que o Louleta­
no pOSSui uma secção de hoquei
patins que UllS quantos jovens
,vêm praticando com entusiasmo,
haja em vista o ,festival realiza­
do no passado Domip.go com' a

presença de bastante público; 'no
afletismo; també�' tem marcado,
posição, através do jovem V!!.1ri­
nhos que, em compita com outros
praticantes, em Faro, Tavira e

Lisboa, venceu máis do que uma

vez'; no futebol, 'ainda não. há
muito qUe ganhou o campe')nato
do Algarve, da terceira' divisão,
não o podendo praticar, presente­
mente, por se encontrar sofren­
do sanção federativa em virtude
de não ter comparecido em Mou­

ra, contudo, alguns atletas ai

aguardam oportunidade para re­
começar ...

,

Como ve, circunscrever a dis­
cutida qualificação ao ciclismo
seria, além do mais, injusto para
o.� praticantes das outras moda-
lidades� I'
Experimentemos uma visão ex_

tra muros:'

como é geralmente s8!biào, o

Sport Algés e Dafundo, não pra-
,

tica mais que natação, 'segundo
cremos e, também que saibamos,
aind'a não foi discutida a sUa «vi­

taJidade'desportiva», conforme se

colhe' da abundante imprensa da
,

espec'ialidade.'
. Semelhanteplente

SE: diga do Ginásio de Tavira Al­
piarça, Sanga:lhos; Oliveira: 'do
Bairro, com relação ao ciclismo.
() nosso antagonista acrescen-

,ta qUe «vitalidade desportiva» se

deve entender pela prática de vá­
rios desportos. Mas, o nosso es­

crito nãQ dizia que ,o Louletano
era Um clube eclético!
Aó, fim e ao cabo, estamós pró­

ximos sem necessidade de cons i­
deraç,ões sobre inteligências.' Va­
leu?

, 7; - Sobre a «convivência»:
lJrtelrarnente de acordo sobre a

perniciosidade do falatório qUe,
inf,eliZmente, por ai tanto se pra­
ticli,: no entanto, ainda há decên­
cia' em muitos e cujas opiniões
\llereceI\1 ser' escutadas. O falató­
rio, não oferecendo o perigo de
contágio também não resistirá a

um querer são e honesto,' como
'presumo em Mário Leppo. Tal­
ve?' valha a pena lutar um pouco
para que,. um dia, à partIda, as

boas" recordações apagu'em as.
menos boas.
São bastos Os filipes qué em,

serviços oficiais' e particulares,
aqui têm permanecido, sentindo o

"

c�,--«:.-c:.-c»--«».--«»:.-c»

Tomatal, serôdio, com boa
.

produção, na zona de Alva­
lade, com bO,m acesso .e cerca

de �7 hectares.
Trata Joaquim Gil Madei­

ra Teixeira, Solicitador En-'
cartado,
Rua Cândido d0s Reis, 17,

Telefone 204, Alcácer do Sal
ou Travessa N0va do Norte,
n.� 6, Telefone 143, Grândola'

O'frio aproxima-se'
PROTEJA-SE fazendo as

-

suas compras na

'Casa ZÉ COlTES

carinho que os rodeia na estadia
e o pesar, à despedida.
Finalizando, aceitamos a mão

qus nos estende com- tanto cava­

lheirismo" fazendo ciente que, ne
nosso espirito, não há - nem po­
dia haver! - por tão pouco, lu­
gar 'para inimizades.

*
Em repentino assomo - talvez

de -círcunstâncía! -, Reporter X,
na SUa crónica de '15 de Setem­

bro, multo à puridaãe, mímeseou,
-noa com um «tom de superíorí­
dade ou mal disfarçado desprezo,
injusto, ínædmíssível, impróprio
e íntolerante. .. ». Ena! Ao fazer

desta, não se p')de dizer que a

parcímôaía tenha sido a malor
virtude ...
Com' a história que faz da de­

signação, ficamos a saber que:
«os da terra, sentindo-se alcan­

çados porque os de fora tinham
melhor argumento... só tinham
'urna resposta: «Amigo, você aqui
nao tem voz activa: lI: Flllpe»!
Nunca ímagínãmos que os lou­

letanos presentes a tais tertúllas
fossem assim minguados de re­

'cursos para s'e socorrerem de tão

frágeis argumentos ... a menos

que as inteUgências reduzidas, te­
nham tradíções e não' apenas pe-
chas dos nosses dias!

'

Pelo sim e pelo não, vamos

por eventual lapso de memória

que não terá permitido a Repór­
ter X o relat0 da hístéría no seu

genuino sentido'.
, Pelos vístes; o meu antagonis­

ta, é, não só um leitor atento da

minha colaboração jornalistica
mas também um severo censor

que, na emergênCia, acelítou
apressadamente - e com que vi-

.

gor l - quem afinal não carecia

pelo seu real valor e ausência 'de
motivo.

'

Se a conjuntura fosse de com­

bate, dlr,la que Repórter X tentou,
sem êxito, o desembarque e a

abertura de uma segunda frente...
'

Camui., que ocasiões nã0 falta­

rãa, se ambos tivermos vida e

saúde!
Mas, agora me oCor're que Re­

pórter X, aqui há, tempos e algo
formalizado, 'escreveu o seguinte:

�não gosto de cooperar ou em­

prestar motivos plllra qUe alguém
faça carreira literária, estiUsta
ou poUtica, à custa de, polémica
comigo ... », a quando de breve

.

controvérsia connosco"e pela mes.'

.
ma via de ,agora.

O respeito devido pela confes­
sada importância da sua persona­
lidade impunha-nos natural dis­
'crição, 'não nos cabendo julgar se
c egotismo que transparecia era

virtude ou defeito. Mas, a espon­
tânea' censura com que agora nos

brindou-leva-nos a crer que, afi­

nal, a tirada em apreço não teria

passado de mera dialéctica de re­

curso ..•

Não cremos, tam�m, que o

norteasse a ideia de concitar'so­
'bre' nós a indiferença dos filipes,
designação que; aliás llão criámos'
e. com a qual n'lS pretende obse­
quiar, «amigàvelmente». O facto
em nada noS! diminui, pode crer!
Esperando que a não coinci­

,dência dos nassos louvores e cen­

suras não dê lugar a ressenti­
mentos v.isto que o raciocinio, de
boa fé e pela cabeça de cada qual,
,é coisa que ,aos outros deVe me­

recer toda a consldellação, aqui.
me tem, d17iendo da' justiça .. que
.suponho 'assi,sUr-me sem o espi­
rito pertinaz'de um «delenda Car_
thago�!

.

M. Gonçalve8

x-x-x-x�x-x-x-x-x

VENDE-SE um prédio com'
armazém, na, Rua D. Nuno
Alvares Pereira.'

,

Quem pretender dirija-'se a

Ana Barros Santos - Rua 5
<;le Outubro, 5;_ LOUlE.

'. Impermeáveis·
marca JO MA R
A marca que se im­

põe na preferência'
do público que sabe
escolher e tem bom

gosto

Exija impermeáveis
�©)MtAli
ao seu forn.cedor

ou no fabricante, na Av: José.
da Costa Mealha, 41 - LOÚI.Jl:

,PRÉDIO
VENDE-SE

Situado na Rua Pe4ro Nunes,
n.08 18 - 20 e 22, com' merceariá,
café, boas dependências pará ha­
bitação e excelente quintal.
Tratar com Agostinho Bernar­

do - LOULll'.:.

Cada. recanto IdOr seu LAR
deve ser um luqar
aprazível de conforto

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

'Mob.ílias novas••• modernas••• práticas••• confortáveis .••

PINTO GAGO. :ios estabelecimentos de: HORÁCIO
Rua Dr:Frutuoso da Bilva 6 A.v • .T.08é da .o08ta Mea'lha - LOUL1!J

TERA MUITO POR ONDE ·ESCOLHER.

(Continuação da 1.' pl.g1Da)
ta> tírãmoj, duas cópias: - urna

saiu n." «A'Voz de Loulé>, a ou­

tra foi enviada a «O Algarve>,
com pedido de publicação names,
ma data..Pois .até agora, dia em

que manuscritamos este 'borrão,
( � já sail'am deis exemplares
deste último jornal), .não veio
publicada a «Resposta>.
Podíamos ter invocado a lei

da imprensa. Todavia, não vale
, a pena, tanto mais, que o artigo
perdeu oportunídade, Pomes em

relevo, apenas, a atitude daque­
le semanãrío que nem sequer deu
uma explicação' pública ou' par­
ticular do que pretendiamos e

não vimos realizado.
Enfim, valha-nos Deus, já que

esta·é a segunda vez que «O AI­
gar.ve� ,nos nega publicação' a

letras .da nOssa autoria. Da pri­
meira vez, já lá vão dez anos, dei_
xámQs . de ,ser -assinante, agora
levamos o assuntos para o rol

�
das inutilidades e pedimos a nóS
próprlps q,ue sobre ele caia o
manto do esquecimento.

Dr. António' A.gostinho
Pelo «Correio do Sub soube-

,mos qUe o Dr. António de Sousa
Agostinho deixou de exercer fun­
ções no Liceu de Faro (para
quando o retorno do nome origi­
nal, «Liceu de João' de Deus»?),
'por ter reguerido�; sua aposenta­
ção.
Foi com muita mágua, o con­

fessamos, qUe assim vemos re­

tirar-se um grande Amigo" um

Professor exemplar,' um 'Mestre
comp,etentisslmo,. que àO longo
dos anos preparou para a vida
prática gerações de alunos nas

quais llOS 'contamos. E em' cada
um. semeou amizade. E que ca­

da um de nós lhe saiba agora
,

render hómenagem, recordando,
,

por um 'momento, o �xplléador
ilustre que foi.
Aqui fica, deste, mode singelo

e pú�Uco, o nosso m'ldesto, mas
sincero protesto de veneração e

respeito, pedindo 'à Providência
qUe o mantenha ainda por mui­
tos anos, gozando os dias cal­
mos da aposentação que conquis­
tou.
,Com um grande abraço, as nos_

sas homenagens.
Mário Leppo

FIAT 600
'Vende-se um Qutomó­

vel FIAT 600 em bem
estado ge,rol.
Nesta redacção se in­

form,a.

,Casa den Rapazes
Balancete das contas relativas

às Festas efectuadas' na, Alameda
João .ee Deus, em 1962.
Receita-Bilheteira 150.704$30'

'bilhetes e mesas adquiridas po:
membros da Direcção da Casa dos
Rapazes e da Comissão de Fes­
eas, 1.395$00; rifas e : sorteios,
9, 508$30; buêete, 7A'56$20; sub-'
sidios de entidades oñcíaís para
prémios, 6.000$80; Soma, em Esc.
175.063$80'. '

Despesa - Programas de va­

riedades (artistas e seus trans-'
portes), '41:1.095$30; orquestras de

baíle, 9.545$00; marchas popula-.
res (montagem e prémios),
15.224$10; Prémios e despesas
com concursos, 2.717$00; policia­
mento, 5.087$50; tr3insporte de

agrupamentos, 5.130$00; despesas
gerais, 2.091$00; pr,opag3inda,
'3,.651$50; porteiros e bilheteirQs,
2.043$00; D e s p e s a s fiscais,

, 3,661$00; Soma, 9'O.625$:t0.
Produto liquid') das Festas,

85.818$40;1 ofertas de diversas en­

tidades, relacionadas com o pe­
riodo destas Festas. 40.400$eO;
,total do lucro das Festas, foi de

126.218$40.

1) Mqro 10lf'fS' 111ff¡fil�
pod - já' estu 'ar
em qualquer univer·
,idade portuguesa
O estudante negro, n')rte-ame­

rieano, James Meredith - cuja
decisão de se matrict¡lar na Uni­

verªidaqe ,de, Oxford, Mississlpi,:
provocou naquela cidade graves
incidentes - poderã (requentar
,qualquer Universidade portugue-,
sa.,
A AssoçIaçã{¡ dos Antigos Alu­

nos, do Instituto Superipr de Es­

.tudos Ultramarinos, de Lisb¡a,
ofereceu-lhe' uma bolsa de estu­
dú, que lh� permitirá estudar em

qualquer eS,tabelecimento de en­

sino univer'sltário de Portugal,
onde são numerosos os estudan­
te<, de cor e nunca se'registar:;un
conf1.itos raciais.
,------'-,--�-------

CAS-,A
ALUGA-SE. com 3 divi'õ"s,
na RUil João Fernandes.

, Quem pret nder. tl'iltar e('m
'Milnu"j Guerreiro Pereira -
LOULE'

Ajude o Artesan!ito I
Comprando boí'dados de Viana

PLACAS� DE MADEIRA

TABELA DE- PREÇOS DE 'VENDA Ao PÚBLICO

I Qualidade'
�----

I
Medid. Standard. Espessur, Preço "'/2

2,3 m/m 11$00
2,13 X 1,70'" 3,2 m/m 13$00

,

2,75 X 1,70'" ,5 m/m 17$00
3,2 m/m 18$00

m/m 22$00

1,70 X 1,22 m 2,3 m/m 19$00
3,2 m/m 22$50

DURO'
DURO
DURO

TEMPERADO (a óleo)
TEMPERADO (a óleo)
j

,

,PERFURADO
PERFURADO

FABRIOAS:

MENDES

Rua P.· António Vieira

GODINHO

LjrnHarla
Telefones 283 e 359

LOULÉ

Postal de Faro
(Oontinuação da 1.· página)

t,ipos, qUe são seU8 e que, 8ão a

sua corte. Vista estranha, dife­
rente' e excêntrioa. Evoluidas no

se,u .aspecto primário, es feiras
sâo com<:J que uma remini8cênda
do passado, uma certeza âo; pre­
sente e uma antecipação do fu­
turo. Oom a Feira de Banta Iria,
Faro anima-8e de maneira ex-'
'traordinária. De alguns an08 a

esta parte, a feira modernizou­
-ee, não s6 pelas de8Zumbrante8
iluminações, como pelos inúme­
ros s-tands e eæposições, que, lhe
vie1'am dar uma nOVa [eiçõo, Se­
ria interes�ante porém, que a par
âest« contemporização a edilida­
de farense, pensasSe na o1'gani­
eaçõo dum programa festivo, que
desse à Feira e à Oidade uma

maior projecção. Entre outros no_
mes sugerim08 um grande festi­
va! fJlcl6rico, exposição do 'arte­

sanato, plá8tica e da actividade
fabril algarvia, etc;

ES8efJ atractiv08, fariam ocor­
rer uma maior muUidão e seriam
grande cartaz de valorização tu­
rística dúma feira, com orédit08
firmados e qUe é das. maiore8 do
Sul do Pats.

Reunião turístíea

Ã hora em que este quinzená­
rio circular, já se ,deve ter efec­
tuado no Governo Civil ãeste
Distrito uma magna reunião pa�
ra tratar âos problema8 do tu­
rismo algarvio. Oonvocada para
o dia 19, âeoe-se à iniciativa do
Sr. Coronel Manuel de BousaRo­
so; Júnior, depu·tad, à A{Jsem­
.bleia Nacional pelo Círcule Elei­
toral de Faro' e que tem dedica­
do aOS assuntos de turi8mo uma

invulgar atenção. Entre oe temas
-

de ,m.aior intere8se figurava a

cril!£ção da Comissão, Regional de
Tu,rismo do Algarve, o que é con­
siderado elemento base ,para a

evolução e progr-es80 da realida­
de turística na bela província me­

?'idional portugue8a. Na realida-
,de urge e,struturar o plano da
no,ssa expansão, e do n0880 ape­
trechamento, em suma da valo­
rização total e sem favoritismos
dI!. grande região turística, que
pudemos ser e, com q,ue contri­
buiremos para uma maior inde­
pendênc'ia

.

económica do Paí8.
Na unidade de 'esforços, que

Sil impõe contactar, deverá sur­

gir o verdadeiro im'IJulso para a

�fectivação duma obra que inte­
ressa a todos os algarvi08, por­
que ela é do Algarve.

Noticiário
- Na campanha' de produção

de trigo no ano ,de 1960, no Al­
garve; o númere' médio de se­

mentes foi de ,5, a percentagem
"

en. relação ao total do País fói
de 5,98 e a média por hectare de
654 quilos.

'

,

- Passou à ,situação de refor­
ma, a seu pedido, o sr. dr, Ant6-

Actividade
Agrícola
DACU·f.
noALGARVt

De todos OS estilos ... Para todos _,os gostos ... Para todos os
.

preços. .. Para todos os fins ...
Mesmo por curi'osldade, faça hoje mesmo urna visita ao vasto

saIão de' aexposiçôes da casa
'

I
HORÁCIO PINTO GAGo

As suas expoeíções, constantemente renovadas; são uma

pequena amQstra da sua grande existência.

Compre agor� e sempre nesta casa�

.FIBRAS'DE

TOMAR

A.GENrE NO OONOELHO DE LOULS:

José Guerreiro' Neto & Filho.

No' âmbito de uma acção de
vulgarização agricola intensa,
que a Companhia;, União Fabril
está realizando em todo o pais
por intermédio das suas Delega­
ções Agronómicas, temos conhe­
cimento que no Algarve está pre­
vista uma série de reuniões com

agricultores, que nesta primeira
fase do ano agrícola em curso,
terão lugar nas seguintes locali­
dades: Mexilhoeira Grande Es­

tombar, Cumeada, Salir, A�oro­
sa, Messines de Baixo, Barragem
(Silves), Benafim, Poço Barre­
to, Algoz, Branqueira Paderne,
Boliqueime, Vale Car�o, Clarea­

nes, S. João da Venda, Santa
Bárbara de Nexe, S. Brás de Al­
portel, Estoi, Conceição (Faro),
Almancil, Patacão Pechão San­
ta Ca}arina, Alfandanga, 'Santo
Estevao, Luz de Tavira, Concei­
ção (Tavira), V. Nova de Cacela,
Hortas (V. R. Santo António) e

S. Bartolomeu (C. Marim).
O inicio destas reuniões teve

lugar em 16 do corrente em Sa­
ln, s�guindo-se as atrás indicadas
em datas que oportunamente se':
,rão comunicadas às respectivas
populações agricolali. '

A Delegaçã{¡ Agronómica da
CUF em Faro, que tem a seu car­

gc a realização de tais reuniões,
levará a efeito nessas sessões,
pequenas palestras de divulgação
acompanhádas de filmes ou dià­
positivos sobre assuntos de ca­

rãcter agricola.
Tal iniciativa, está a despertar

o maior interesse nas populações
agricolas das diferente's regiões,
onde tais reuniões terão lugar.

BEBA ÁGUA
. das Caldas de Monchique

De mesa e gasell,cada
"

nio de SOU8a Agostinho Jr., pro­
fessor efectivo, do 8.° grupo do
ensino liceal e que há muitos
ano8 prestaoa serviço no Liceu

,
Nacional de Farq.
- Na 2.· teira, dia 22 o Oine

Olube de Faro promove a 108.·

eeseãa com o filme de ,F'. Trul­
tant «08 400 golpe8�.
- A prova de aptidão do gra­

duado, que a Delegação Distri­
tal âa M. P. promove anualmen­

te, eiectuc-ee n08 dias li e 18
de Novembro, ne8 arredor.e8 de
B. Brtis de Alportel.
- Blementoe do Oentro Expe­

rimental Artístico Algarvio ac­

tuaram na8 grande8 [esto» de Pa­

dern8,a favor da Filarmónica 10-
ca'l.

'

- Pros8eguem 08 trabalh08 de'
electríficação do Monte Negro,
aglomerado popul·acional em

grande desenvolvimento.
- Foi re,putado pela' A{J8em­

l;Jleia Geral extraordinária do Oi­
ne Olubr; de Faro e por unanimi­
dade o e8tatuto-tipo prop08to a

todos 08 cine-clube� portugue8e8.
- Oom o objectivo de criar

uma oooperatioa
'

para a indus­
t.rialização e exportação d08 ci­
trinos, etectuou-ee no Balão do
Mercado. Municipal e a convite
do Grémio da Lavoura de Faro,
uma reunião de qJrodwtore8, de
citrin08 de todo o Algarve. A
ideia mereceu a melhor aceita-
ção.

•

João Leal

, «»= «»= «»= «» =« »= «»= «»

C
I
'�.'
YtPW

C L I S M O
(Oo¡,tinuação da 4.· ?)agjnaj

mitir aos dpis «melhores» das
,

suas equipas, a concretização da
fu�, não ,custa crer que a' «coi­
sa» pegasse (faltava meia volta)
e com ela a vitória final ·do Lou­
letano.

*
Virgilio Nunes e TIdefonso Be-

xiga foram os dois bravos das
«lpO Voltas:. .. As escaramuças
e?-tre ,os <ilois, ,cQnstituirarn, só por
SI, um espectáculo. O louletano
foi deveras surpreendente.

*
Alguns reparos. Estranhamos

que a direcção do clube não ofe­
recesse aO homenageado um sim­
ples ramo .de flores com as cores
·do clube ou¡ uma medalha come­
morativa do acto. O desfile foi
moroso na erganlzação e condu-,
zido em estilo processional deu­
-nos a ideia duma manifestação
fúnebre.

*
À «Oltação do Adeus ao Iná-

cio� (até parece o titulo dum fa­
de j,coso) faltou colorido e vi­
bração e a sua, leitura teve inter­
mitências impróprias'para ser ou_
vida PQr cerca de' 2.500 pessoas,
entre' elas dirigentes da Associa­
ção e de Clubes, junte a muitos
forasteiros. Não haveria nesta
terra, que' não é qualquer aldeia
fora dO mapa, -quem Be prestasse
aescrever algo com mais jeito e

a lê-la com mais beleza?
*

O público, nos últimos momen-

tos das «lOO Voltas� invadiu o

campo de jogos, no lado da meta,
cortand<;l toda a visibilidade aos

eSP,ectadores do lad'} oposto. o

que de modo algum está certo,
'pois todos pag-aram (e não foi
barat"" 1'\' entrada) para verem o

espectãculo.

'RESULTADOS DAS 'PROV4,S:

1ñ voltas na1'l'\ populares:
Vfl"�flr1or, Manuel AntónIo (In­

ñivlõual). In"r.reveram-se nesta
Drov" 16 clr.llstas.
Crit�r!o de 25 v'lltas para In­

denenilentes:
1.° Jorl?'e ro1'vo. 20 nontos:' 2.·

T'A,l1l'flntino Meniles, 16 p.; e 3.°
Va1,s1'io Clara, 14 p..

40 ,rolbts nll:r'" "marlores:
1 o F,rlmunrlo Rota (Louletano),

?o ?;ef"l'in" Norte (Gf,,�s!o) e 3.°
Eil",,'!'ilo Vfe�as (L"uletano).
100 "olta!! na'!'!'! Inden�nrlentes:
1.° l=rl1mbe1'tn Corvo: (nlnA,s!o);

? o Tlfnfo no Rn"Ii:'!'fn (R"nflr.a);
::lo L'lll,!,p'nth".., Menrlp'!,! (Ov",1'en­
"p):, 4.� IMp.fl'in"" 'Re'lrfj:>'!1, (Lnu­
l"t,,"o) e 5.° Vlr�flIo Nunes (GI­
násio).

:r: T.

4s últimas Novidades
em MALHAS

ENCONTRARÁ NA

easa �é eotfes

Automóvel S I M ( Â
Vende�se em óptimo

estad'o, da série 23.
Nesta redaecão se in-

,-fo'rma.
.



4 A VOZ DE LOUL:f:

Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em'Outubro:

Em 20, o st, Manuel de Sousa,
residente na Venezuela.
Em 23, a sr." D. Maria Genove­

va Viegas de Sousa Lopes as

meninas -María Rosa Ser:Uim
Campina, Aura Maria Rorrigues
Laginha Ramos e Anabela Pais
Santana e, o sr. Aníbal Cabrita
Sequeira.'

,

Em 24, as meninas Maria Leo­
nor Pinto Serra Guerreiro Célia
Maria ROdrigues Anastácio e a

sr." �. Maria da Conceição do
Nascimento Caeiro e 'o sr. Dr.
Francisco Manuel Bota Inês.
Em 26, o menino José Pedro

Marques da Costa Roeheta, a sr."

D, Maria Antero do Nascimento

Viegas de Sousa Dias residente
em Lisboa, e as men�as Maria
Bernardéte de Matos Ruas e Ma­
'ria Manuela Jocelyne Morais
Azevedo.
Em 27, as SJ;'.·S D. Maria José

Cristóvão da Piedade Mata, D.
Maria da Conceição Lourenço da

Silva, residente em Lisboa.
Em 28, a sr." D. Maria José

Cachola Guerreiro, e os srs. Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu e

João dos Santos Martins, residen­
te na Venezuela.
Em 29, o menino Manuel Fran­

cisco Gonçalves Guerreiro, a sr.a
D. Zélia Maria Sousa Correia e

os srs. Cristóvão Pinto Leal, Orís;
tóvão de Sousa Leal e Guilherme
João da Silva e a menina Maria
Tereza Silveira Dias.
Em 30, as sr," D. Maria das

Dores Sousa Pedro, D. Maria Ma­
nuela Belmarço Rocheta e a me­

nina Maria Isabel Martins Aguiar
Ferreira e o menino Luís Manuel
Palma.

, Em 31, o sr. Daniel Farrajota
Costa.' ,

,

Fazem anos em Novembro:

Em 1, as sr."· D. Jesulna Ro­

cha Mendonça e D. Ermelinda
dos Santos Palma a menina Ma­
ria Graciete Nascimento Mar­
tins e o sr. Eng.� José Maria Tei­
xeira Farrajota Cavaco.
Em 2, a menina Virgfnia Ma­

ria Carrusca da Silva Loures e a

sr," D. Maria dos Santos Màrtins
Trindade.
Em 3, os srs. Trancredo Perei­

ra Carapeto Redol e António da

Silva Xabregas Santos, as me­

ninas Maria Helena Pereira Ca­

rapeto Redol, Epltácia Maria
Adro Simão, Maria Manuela
Guerreiro de Sousa, Zília M. da

Conceição P. Coelho residente
em Faro, 'e o menino José Ma­
nuel Guerreiro de Sousa resi­
dente em S. Marcos da S�rra e

a sr.' D. Maria' Celeste do Adro

Araújo.
Em 4, a sr.· Dr.' D. Modesta

Florlpes Fernandes Gonçalves.
Em 5, a menina :Mãria Zulmi­

,

ra Silvestre da Magalhães Araú­

jo.

PARTIDAS E CHEGADAS

- COm curta demora, esteve
em Loulé o nosso conterrâneo e

prezado assinante em Portalegre
sr Sebastião Pedro da Ponte. que
'acaba de ser promovido a Chefe
de Secretaria do Tribunal dO Tra_

balho e colocado em Almada.
- Em viagem de negócios, des­

locou-se à França, Alemanha
Ocidéntal e Suíça o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. José
Rocheta Morgado, proprietário
da Auto-Mecânica Louletana.
- Foi colocado em Portimão,

comoprofessor do Liceu Nacional

daqu�la cidade, o nosso conterrâ­
neo sr. Dr. José Viegas Barrei­

ros.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta vila o nosso con­

terrâneo, prezado amigo e assi­

n'ante. em Lisboa sr. Eng.o J. M.

Farrajota Cavaco.
- Com curta demora esteve

em Loulé o nosSO conterrâneo e

prezado assinante sr. João José
Centeio Ramos, funcionário do

Banco Português dQ Atlântico em

Lisboa.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr." D. Francisca Madeira da

Costa, retirou para Santo Tirso

o nossO conterrâneo sr. Dioclecia_
no Roque da Silva, alferes da

Força Aérea Portuguesa.
- Está em' Loulé o sr. Frede­

rico' Jósé Centeio Ramos, nossO

prezado 'cónterrâneo, residente
'em Lisboa.

Electrificacão
,

,

da Vila de ALBUFEIRA
Pelo sr. Ministro das Obras Pú_

blicas e através do Fundo do De­

semprego foi concedida à Câma­

ra Municipal de Albufeira a com­

participação de 267.400$00 ex­

pressamente destinada à 2."' fase
da obra de' remodelação da re­

dp' de distribuição de energia
eléctrica em baixa tensão na

vila sede'do respectivo concelho.
O custo total da obra está or­

çado em 764.000$00 e foi fixado
até 30 de Novembro de 1964 o

prazo para a execução dos r'es­
pectivos trabalhos. A sua fisca­

lização técnica compete à Direc­

ção-Geral dos Serviços Eléctricos.

DOENTE

Tem estado retido no leito com
acentuadas melhoras nos úlÜrnos
dias, o nosso estimado assinante
e amigo sr. Dr. Alvaro Augusto
García, Conservador do Registo
Civil de Loulé.
- Também tem experimenta­

do sensíveis melhoras o nosso es­

tima?o ,assinante e amigo sr, Jo­
s,é Ríbeíro Ramos, sócio da firma
Moagem Louletana, Ld.', da nos­
sa. praça.
- Vitimas de um desastre de

viação, têm estado retidos no

leito, com progressivas melho­

ras, o nosso dedicado assinante e

amigo sr. Virgilio Joaquim de
Sousa Viegas e sua esposa.
Os nossos desejos de pronto

restabelecimento.
'

FALECIMENTOS

Faleceu no dia ,lO do corrente,
em casa de SUa .resídêncía no si­
tio do Areeiro, (Loulé), a'sr." D.
Maria Antónia Vitorino viúva do

sr:. Manuel, Mendonça' Orega e

mae dos srs, Francisco Mendonça
Orega, Manuel Mendonça Orega
José Mendonça Orega, Cristóvã�,
Mendonça Orega, Joaquim de
Sousa Orega e das sr."' D. Maria
de Sousa Mendonça e D. Maria
da BO'a Hora de Sousa Mendonça
Portela, esposa do sr. Francisco
Norte Portela, comerciante nesta
praça, e avó ríos srs. Manuel de
Sousa Mendonça, Adérito Men­
donça ,Marcos, José de Sousa
Marcos e Franklim Manuel Men­
donça Portela e das sr.·· D. Ma­
ria de Sousa' Mendonça, D. Ma­
rI8, Valentina Guerreiro Mendon­

ça, Cidália das Neves Mendonça
�ilria das Neves Mendonça, ,Ma�
rIa Odete Guerreiro Mendonça e

das meninas Laurentlna Gonçal­
ves Mendonça, .María Solene Men,

donça Marcos, Lénea Maria
Guerreiro Mendonça, M a r IIi a
Guerreiro Mendonça e Maria João
Mendonça Portela.
- Com a idade de 81 anos fa­

leceu há dias .em casa de su� re­

sidência, na Nave do Barão (Sa­
lir) a sr.' D. Maria, das Dores

Valente, proprietária, viÚVa do
sr. Manuel Valente.
A saudosa extinta era mãe dos

srs. José Dias Valente ,Manuel
Rodrigues Valente, Joã� Valente
e Joaquim RodrigUes' Valente e

das sr.'· D. Maria das Dores Va­
lente, D. Maria do Carmo Va­

lente, D. Elisa das Dores Valente,
D. Ilda Rodrigues Valente e D.

Maria Rodrigues Valente.
O funeral, realizado para o ce­

mitério de Salir, foi largamente
concorrido.

As famílias enlutadas endereça­
mos sentidas condolências.

I A NOSSA ESTANTE I
«SUL»

" Recebemos há dias a agradá­
vel visita deste nosso prezado, co­
lega que se publica na progres­
siva cidade angolana do Lobito e

qUe muito justamente se intitula
«Orgão de Defesa dos Interesses
d" Angola».

.

De moderno, sugestivo e agra­
davel aspecto gráfico «SUL» dei­
xa transparecer, através das suas

colunas, a vitaUdade de uma di­

recção e corpo redactorial à altu­
ra do momento histórico qUe se

vive naquela provincia portugue­
sa, onde a complexidade de pro­
blemas exige aturado estudo de
urria imprensa que acima de tudo
deve zelar pelos interesses de

uma, esmagadora maioria de por­
tugueses que lá, como cá, vive

quase em permanente conflito
com uma minoria de monop"olis­
tas gUe zelam excessivamente pe_
los seus interesses em prejuizo da

Nação.
Agradecemos a amável visita

e felicitamos aquele noSSo esti­

mado colega pelo desassombro e

larguesa de vistas com que trata
de problemas do maior interesse

para Angola em particular e to­

do o País em geral.
Gostosamente saudamos o ilus­

trI' director de «SUL>, sr. Dr. Jú­
lio Vitória Pereira e formulamos
votos de longa vida para o seu

excelente semanário.

«EVA>

Recebemos mais um número

desta bela revista portuguesa de

modas e actualiÇlades, cujo eleva­
do nivel de colaboração e magni­
fica composição gráfica, a colo­
cam entre ,aS melhores do seu gé­
nero que se publicam em Portu­

gal.
Tem particular interesse para

todas as senhoras qUe gostam de

acompanhar as evoluções da mo­

da.

Os pedidos podem ser dirigidos
ao Larg-o Trindade Coelho, 9 - 2.0
- LISBOA.

o melhor que se fabrica
EM TECIDOS PARA
FATOS DE HOMEM

ENCONTRARÁ NA

Casa Z E CORTES

IlÊra a Escola
Ex.mo Senhor
Director de «A Voz de
Loulé)

Acuso a recepção da carta de
V. Ex." de 10 de Setembro p. p.
em resposta à minha de 5 do
mesmo mês.
Em virtude do que V. Ex." me

escreve venho comentar ct Nota
a« Redacção (N. R.) à minha
carta de 18 de Agosto passado
publicada em 2 de Setembro se­

guinte.
Em primeiro lugar permita-me

que estranñe a objectividade que
parece pericial, da apresentação
da minha carta de Agosto, co ...

meçando por transcrever a nota
do remetente n'o verso do sobres­
crito.
Seguem-se 'os comentários pà­

rágrafo por parágrafo, à N. R.
referida.
1.' - O primeiro parágrafo

parece insinuar um desmentido
à minha afirmação da falsidade
da notfcia pelo emprego âas pa­
lavras «se ficou» e «questões de
consciência» .

Na segunda parte desta carta
contarei o que se passou na CI},­
mara Municipal sobre ,a compra
do'meu terreno.
Quanto ao meu bom nome o

que o afectou foi a falsidadé'da
no.tfcia. Evidentemente 'uma re­

cusa (que não fiz) de venda não
é infamante. De' resto se V. Ex."
não julgou afectado o meu bom
nome devia em boa lógica recu­

sar a inserção da minha carta.

•

B.O - N� segundo parágrafo
le-se o segumte: «o curioso é, que
estavamos convencidos de que a

Escola não ocuparia terreno do
sr, Dr. Louro). Passo a 'comen­
tar.
A futura E,scola foi localizada

nuns terrenos a poente do Cami­
nho de S. Luzia o qual os separa
da minha propriedade. Portanto
compreende-se o seu 'convenci­
mento de que a Escola não ocu-

paria terreno meu.
'

Mas a localização da Escola
naqueles terrenos pôs o problema
dll entrada para ela - Se é que
não foi este problema que deter­
minou aquela localização. Vamos
examiná-lo.
Os ditos terrenos são limitados

ao sul pela Rua N. S, de F'átima,
ao poente pela Rua de, Portugal
e do nascente pelo Caminho de
Santa Luzia que começa na Rua
N. S. de Fátima. Ora uma en­

trada vor estes ladr¡s foi contra­
indicada pelo trl},nsito dos auto­
carros da E. V. A.. Pelo lado

Norte, uma entrada não se' võe;
por finar nns subúrbios da -Vila.
Então estaria a Esnola inaces�

sível?! De modo nenhum.' Pode­
ríamo,s menosprezar o trl},nsito da
,E. V. A., e certamente alqurn
partão será praticado naquelas
ruas. Quanto aos se1J.S ruídos

pouco se ouvir,ão na Escola si­
tuada a uns 50 metros e a um

nível superior ao das ruas.
'

Mas a Avenida General Car­
mona' a nascente oferecia uma

entrada para a Escola por uma

Via de Aces;�o que lhe daria uma

monumentalidade comparável à

qUe tem o Instituto Superior Téc-

m

Gob(Ji'dines

Técnica
_ ...�

'nico de Lisboa. Não exagero; são
Os mes�os B5 metros de largura
por uns 100 de comprimento e
com um declive mais suave e sem
socalcos. Foi' por estas circúns­
Uincias que me pareceu qUe a en�
trada deve ter determinado aque':
l� localização da Escola. Foi en;'
tao projectada a entrada pela
Avenida General Carmona e tam­

bé�! como naque�e In�tituto Su"

p.enor uma Via de Acesso priva­
t1va 'da Escola com seu seu gra­
deamento e portão. Ora ésta Via
atravessaria terreno meu. Tor­
nou-se pois necessário que a Jun­
.ta da.s Construções para o ensino
Técmco e Secundário me com,.,.

,prtt8se para a Escola' aquele, ter­
reno. E tot por a Via ser para a

Escola que eu escrevi na minha

cr-rta ,de Agol!to Él entré parente­
Sib «o terreno para a Eséola Téc­

n�ca>, visando especialmente esta
clrcunstl},ncia.. Há de facto uma

distinção entre terreno da Bsco-
1'1 e terreno para a Escola.
fEsta distinção entre as prepo­

slçoes de e para fez-me lembrar
a anedota que se canta ter ha­
vido entre Camilo e um profes­
sor. Explicava este Camilo a di­
ferença que havia entre ir ao

Porto e ir para o Porto e fazia-o
a ponto de, aborrecer Camilo'. Sa­
be-Se qual foi a resposta de Ca­

milo, de modo que e,u não insis­
to na distinção que no nosso caso

, é subtil vois 'uma entrada priva­
tiva, tanto 'se pode dizer, da Es­
cola como para a Escola. Sim,
eu tenho receio de que alqum lei­
tor abesvinhado me mande à fava
ou tiara a fava.
Resumindn e concluindo dire­

mos: a localização da Escola le­
vou V. Ex," do cnnvenCimento de
que ela não ocU'liaria terreno meu.
mas nomo assistiu à fala do sr.

PresidentA dá Cl},mara no local e
nom a Planta dos terrenos à vis­
tn e como conhecia. àesde Que

advoqou a exvTopriaçã'l de ter­
renos meus �ara a zona de vro­

tecçã., aO Monumento a Duarte

(Continuação na 2.· pAgina)

s.a Corrido - ta derr�to dos locais

ciclistas Laoirenses

ne eterno despique Loulé-Tavira
ou vice-versa.

interromperam a série vitoriosa dos lou­
íetanes na despedida de Inácio Ramos

Tal como num bom «western)

americano, foi na 8.' Jornada que
os «artistas> da casa - tmagí­
nemo-os assim - foram duas ve­
zes derrotados pelas hostes adver­
sárias, mas não' sucumbiram para
que o excelente filme ciclista, de­
senrolado no «oeste> louletano,
continue no próximo episódio e

os heróis das 7 jornadas ante­
riores voltem à reconquista das
suas façanhas gloriosas. '

Aconteceu isto no passado dia
7 do corrente. O filme desenro­
lou-se na áspera moldura do Es­
tádio da Campina, tendo como

pano de fundo a festa de despe­
dida do Inácio Ramos - o vete­
rano corredor do Louletano, já há
multo encaminhado para � «se-

, pulcro dos (feuses do ciclismo».
A sala do espectâoulo, à falta

de bandeiras, festões OU outros
símbolos festivos, víu-ss despor­
tiva e financeiramente ornamen­
tada por um público numeroso

vibrante, que concedeu ao feste�
jado uma «homenagem> de cerca

de 20 contos (a melhor receita da
época). '

A «Isca> sugestiva para a «pes­
ca» de tanta gente chamava-se
Lima Fernandes Peixoto Alves

Pedro Júnior" L!Íurentino Mende�
e um «prato forte» sempre gosto­
so ao paladar dos louletanog e

que por isso se destacava da
ementa: o Ginásio de Tavira sa­

boroso «hors d'oeuvre» dirigidO
pelo «fabuloso> Jorge Corvo" que
ta! como o Joaquim Apolo cosi-

, nha muito com a cabeça mas não

consegue descobrir a'receita ideal
para ganhar uma «Volta a Por­

tugab,
Contrariamente aos «placards)

só vieram à reunião festiva os 4, ,

corredores de Tavira o Ovarense
e o benfiquista Ilfdió do Rosário.
Para um públíe-i generoso e eren,

te naquilo que dizem, oferecer-lhe
é sempre um péssimo precedent�
quanto a futuras organizações.
('I festival, apesar das faltas ano­

tadas, foi ag-radável de seguir,
com momentos altos e emotivos

*

Com a derrota dos locais rom-

peu-se a linha dé InvencibÚidade
que os jovens ciclistas do Loule­
tano vinham impondo - com
muito jeito e o seu quê de sur­

preza, acrescente-se - aos con­

juntos forasteiros que até agora
visitaram oe «pâtríos-domíníníoæ
do carnàvàl português."
Foram autores da prava os co­

nhecidos irmãos Corvos: o Jorge
no «critério) e o Humberto nas
«100 Voltas>. Sem querermos
opõr quaisquer reticências ao mé­
rito �as vítõrtas obtidas pela ca­

tegorízada parelha de Tavira
poís esses ganhos são o produt�
natu�al duma inegável capacídade
técnica coligada a uma, óptima
estrutura fíaíca e a uma enorme
força de vontade acodem-nos to­
davia, à mente'algumas he�ita­
ções dos locais que, de certo mo­

do, contribuiram para liquidar
antes do tempo as suas' aspira-
ções finais.,

'

O factor principal para o co­

lapso dos rubro-brancos reside
quanto a nós, na falta de rene.:
xos decisivos, isto é, de poder de
decisão (não de poder ñsíco,
acentuemos), que lhes permitisse
anular prontamente tOdOS os in­
tentos de colocação e, de fuga dos

h,omens de Tavira. l!: lógico admi­
tír, como atenuantes a descríen­
tação que l.Íles prov'ocou a pre­
sença do benfiquista e do ovaren­
se - .elementoa estranhos ao due,
lo regional - e o evidente super­
-nervosísmo próprio da intensida­
de de .Iuta com os velhos rivais
de sempre.
Assim, no «critério à arnerí­

cana», competia a Valério Clára
tentar, secundado pelos Seus co­

legas, alcançar Jorge Corvo vis­
to a pontuação do louletanó ser
a melhor de todos até esse mo­

mento. Tendo conseguido o tavi­
rense uma volta de avanço (mais
consentida, ,por via dessas inde­
cisões), cortou cerce 'todas as

veleidades dos adversários aca­

bando por ganhar uma pro�a em

ql!e ele ?ãO é especialista, porque
nao é, rIgorosamente, um «sprin­
t�n, mas antes um excelente fun_
,dIsta 'e, as «americanas> serem
normalmente destinadas aos ho­
mens velozes, como é o caso de
Humberto e Valéria sobretudo
este último com vera� qualidades
para o efeito.
Nas «100 Voltas> a hesitação

mais flagrante surgiu quando Va­
lério Clara convidou abertamente
Jorge Corvo a colaborar 'com ele
na concretização duma fuga já
muitl) progredida. Como ao ta­
virense não agradou ,a proposta
dum homem mais rápido do que
ele, a Valério só restava Il} recur­
so de «pux�r> mas em cadência
reservada. Tendo os corredores
dt' Tavira e Loulé ficado em es­

pectativa no pelotãl), em propo­
sitada marcha lenta, afim de per-

(Continuação na 3.' pdgina)

CASACOS

em Tyrilene
-C'>-

Ultima' Novidade,
em várias cores

COMPRE na

C,asa Zé Cortes

i.

Com� habitualmente fazemos,
vamo-nos referir, neste princIpio,
de. ano lectivo, a, algumas' das

principais edições da conhecida e

prestigiOSa «Porto Editora, que,
além de livros e cadernos escola­

r�s, publica livros, didáticos, téc­
mcos e científicos e é depositária
oficial no Porto, da Imprensa Na­
cional e do Instituto Geográfico '

e Cadastral.

Merecem especial éitação os

cadernos de redacção e proble­
mas, os compêndios de Desenho
e Geografia, uma Gramática e

umas Ciências Nàturais e a Hts­

tória de Portugal, da autoria do
Professor Pedro de Carvalho ' es­

t� último de colaboração com' Er­
nani Rosas, também Professor,
e que constitui, sem dúvida o

melhor livro no género edit�do
entre nós.

'

São igualmente'de citar tanto

05 Dicionários «Editora> em es­

pecial os 'ae Françês, da: autoria
do Professor Dr. OUvio de Car­
valho e que «têm um lugar à,

parte na exicoJogla escolan e o

de «Português>, de J.' Almeida
C.,sta e A. Sampaio e Melo con­

cebido e realizado eni mb1d�s sô­

mente adoptados em obras enci­

clopédicas, como os «Académi­

cos>, das lInguas portugUesa,
francesa, inglesa" latina e !,!spa­
nhola e q\le, como o nome Indi­

Cá, são especiálmente ,dedicados
al)s estudantes.
Deixamos propositadamente pa_

ra o fim (os últimos serão os

primeiros) a referência aos livros
mai� recentemente saidos dos

prelos da laboriosa editorial por­
t�ense: Frei LuIs de Sousa, para
o 4.0 e 7.° anos liceais; Sonetos
de Antero de Quental, para o 3.°
ciclo do referipo Ensino; Dicioná­
ric dos Verbos Franceses; Histó­
ria Geral da Civilização para o

6. ° ano do Liceu; e Ciên�ias Geo­

gráfico-Naturais, para o ,1.° ano

também do Liceu.
Sem qUe tal signifique diminui­

çãl) para os restantes cumpre­
-nos assinalar esta nOva edição
d" grande drama de Almeida
Garrett com texto revisto intro­

dução notas e gloss!irio do Pro­
fessor Dr. Mário, Fiúza, de artís­
tico aspecto gráfico, e o «Dicioná­
rio dos Verbos Franceses> or­

ganizado pelos Professore� do
Ensino Técnico Virglnio Mota,
Irondino Teixeira de AgulUar' e

Ernâni Rosas. '
'

Para este último livro Inte­

grado na colecção «DictCmários
Editora)'; chamamos a especial
atenção dos estudantes de fran­

cês, visto tratar-se de um,útil e

prático auxili¡l1;' que abre com o

plano do dicionário a que se se­

guem as conjugações, notas, gra­
mátic') do verbo, Indice dos ver­

bos e Indice geral. Na capa repro­
duções ,de duas fotos;;rafias sim­
bólicas - a Torre Eifel e o Arco
do Triunfo.

e

Tailleurs
Não compre

sem ver o

sortido da

Casa ZÉ CORTES

IGREJA
dt 11. S£nflOra do Conc£icão
D'E :LQ U L,É
Pelo sr. Ministro das Obras Pú­

blicas e através do Fundo do De­

semprego, foi concedida à DI­

recção-Geral dos Edificios e Mo­

numentos Nacionais a comparti­
cipação de 6.482$00, para as

obras de conservação na igreja
de Nossa Senhora da Conceição
de Loulé, classificada como ,!m6-
wI de interesse público.

FENOGREGO
Vende José Martins

Pont�s Júnior, em Pa;
derne.

'Visado pda Com. de C ensera

C. T.

novo modelo Iez in(¡meros pontos
de lentasie automàticemente com

Seleccionador
de Agulhas
incorporado

Sem lecles. sem alavancas
e sem pesos.

Agora ¡á não pod&'fé
ser mais fácil
tricotar em càié'!

SUPER-RÁPIDA
Esle

Uma mJ.r¡aina 'CflvolacionJ.tiii
na JllaJimpli�i¿il(:lfl ¿fl manlljo I '

CARACTERlsTICAS TtCNICAS,

• 197 agulhei na m6qulna
II 98 agulhai no eenelador
a 19 Gredua"lIe',de ••pe'lure de m_lha

a Lello em Movadur Inquebr6vel
a PI_lInado. de Movodur

a Trebelha com ou ••m condulor de 'lo
• 1410 praelia de Ilxaçlo por p,ralusol na me._

a A. agulhai slo ••peelals com mo,le ne berbel.
• Gerantlmos qu. nlo deixa eelr malh••

FAZ TODOS OS PONTOS, CANELADOS, ETC.

O TRABALHO FICA SEMPRE À VISTA.

DBMONaTRAçO••• VENDAS,

José Costa Mariano
88 _ Rua S de Outubro _ 90 ((J

LOULÉ \:'
,

s
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